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R. THEOPHILO BRAGA 
Faz exactamente agora dez annos que o Occr pexrê, em seu numero Son, publicou 6 retrato do Eximio cscriptor, uma dis hossas maiores glorias ditteraias Dez annos! Que é iso na vida da major parte “los omens, e tivermos de o avaliar pelo traba lho em que se mortifcaram, pondo de lado o em que andaram buscando melhores commodos egoistas ? Mas para nquelles a quem o trabalho é Honra é dever quants vezes Um Tputar de des anos É riqueza preciosa dos outros! “Theophilo Braga nasceu na la de S. Miguel, talvez de seus paes herdando a faculdades de trabalho de que tanto os portuguezes dos Açores nos dão sabido exemplo. Praria comsigo, quando chegou à Univeraaiade de Coimbrm as melhores armas pira à lucta, uma altissima ieligencia e acaudadia dos que sabem medir sua forças e não temem com outros medilas. Eram tempos em que às paises Mterarias não emvergonhavarm, & amena havi mese tempo, Thecyhdo Bra com vinte & um annos, lol dos primeiros a pôr 

s em Teve inimigos é valo +s; mas desde. Satão não Note quem igmorasse o valor d'aquelle que à curto intertallo impuzera seu nome entre o ilores ds da ata tt, Com publicação da Visão dos Tempos «das Tempestados sonoras. Toi iso ha mais de quarenta unnos. Outro, comos ateietos encontrados, teria deixado destal” Jeger Sei ânimo, se não O tivesse da tempera que é de raros qualidade, « que em Theophilo Braga deve edite pel lia craveira com que se ava 
São ata jas admiráveis fa Jigencia e vontade, das quaes nos anos fornecendo. provas, que. são theloiro no mesmo tempo da nossa literatura Portugues. de le, na ancin do saber que o le- vou ão conhecimento das estranhas tetrataras, s$ quanto e mas Pelo, de mais fo og encon icon o guiz doar a Portugal por cujos progressos anhelava, aqui mesmo, do seu saber, À sui intel. Jigencia pertinoz, se lhe deve um aéhado de quezas que outrb menos doado munca nos teria mostrado tão. requintadamente lapidadas. À um dm pari, que É dever apregoa uma virtude oco alga, que é o deseo symputhico de re- Petr com 08 Outros a instrução, devemos al. Bans dos seus Jisros encantadores, cancioneiros € cito, contos tradiionaes, O povo portu- Eus nos seis Costumes, crenças e iradiçdos 08 

Seus estudos sobre 0 Cmeiontiro da Vaticana, é quantos mais, todos frúctos duma superior intél- Igencia obed “energia, aisombrando o Fegimento enorme destes vencidos da vida, que Somos todos nós, mais ou menos. Theophilo Broa não se mostra cançado. Tra- balhou por Um Mal superior do que vulgarmente chama Os homens à lucta da vu, e por isso lhe do eiu 0 vulgar quebramento dasiforças com às fuides desilusões. Trabalhou para os mis, e deixa.lhes fecundissimos mbsidios para futuros. jrabalhos, No futuro pensará sempre e este se lhe ha de revelar gratitimo. Seja Bdcio precursor do que alhrmamos a consideração creseente que o de. Thcopilo rag vae metoeêndo d ear 
à Sócio effeetivo da Academia Real das Scien- gas, Professor do Curso Superior de Letras contiderado nos mais adeontados paixes do mundo Po set saber, ninguem mais do que le acolhe enevolamente quem deseje, por a fim avinpas tbico de instrueção, cluciar's ou pedirshê unas horas dum trabalho preciosa sempre, 
Agora, pelo centenario do D, xote, foi lido um Estudo, su important eia Real das Seiencin lhe o Occibex uma prova de consideratio, que múito lhe apraz mais uma vez, Sepadees Quanto sua da pa de Thor philo Braga é joia preciosa, Eraldever nosso pa: entcar-nos em nossa pobreza assim gratos dguálle que nos honrou com tamanha gensrosigada 

an GA CU 

Chronica Oeeidental 

Honra-se hoje o Occiwexts, publicando na sua 
yimeira pagina o retrato do sabio professor do 
Curso Superior de Letras, Dr. Thcophilo Braga, 
Não é à primeira vez que tão justa homenagem. 
Je é prestada pola nossa revista, que que in= 
fatigavel trabalhador, tendo ás &uas ordens uma 
excepcional, muito superior inteligencia, merece 
a altíssima “consideração de todos e particular- 
mente a nossa, a dos portuguezes, porque elle é 

    

  

         

    

  

  

  

   
  

  

     

  

  

  

   
  

  

  

  

     
    

  

  

       
       

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

   

    

      

hoje uma das incontestaveis é incontestadas glo- rias litrerarias da nossa terra, No ultimo numero tivemos o prazer honroso de 

  

  

       
     

oferecer aos nossos leitores um artigo do erudito. professor; o aeademico Christovam Ayres leu na Solemne sessão da Academia uma communicação. que o Dr. Theophilo Braga intitulou Quem foi o 
auetor do segundo D. Quixote? E um e outro 
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    paixões politicas execerbaram-se mui agora. Até os rapazes de Coimbra, emquanto vão preparando as festas para O enterro do grão, pro- 

  

   cederam a ento macro um enorme ch Ru di cidade, A cavallaia chegou a tah do quarta tora AN aa A E ao Ea 
Pot de Ra fi 
po Rasca e ER Ada Con pi RE a Pla opa o ga Va ia à pe  GUA o cig ro Ra o pa Fa ano a TO RR a rs mio posse forrada 
o eia do mio Pd 
o PR o Dr da ana o A Na 
pu no ia j EE E O to pende na O qu ia Sn ha Go Ran a Ri a na Do detamiadero : 
Pobr qunb Go oa 
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Imperio. A zarzuela, já agora é fatal em mio, e 
vem d'aqui à pouco nos almanacks. O thentro. 
che-se, o publico applaude, a musica, é boa, as Peças muitas vezes teem graça Pois ainda bem 
“bo nrúbias prtuguezes pouco teremos à dizer de aqui à poucos dias. Aproveitemos, emquanto é tempo, para aqui deixar menção do beneficio de Jesuina Saraiva, realisado no theatro do Gy- mnasio com a nova peça de Julio Rocha Segredo na búcea de muitos, « o concerto promovido no Salão do Concervatorio pelo insigne violinista, st, Benctó, 

- (Começámos esta chronica referindo-na 
illustre portuguer, fechemol-n com duas. 
respeito de Vianna da Motta, elle tambem grande. gloria da nossa terra. Juntemos ao do mundo in- teiro, por elle percorrido entre neclamações dos enthusinstas de seu talento, o nosso humilde ap- plauso ao interprete insigne dos grandes genios musicaos. 

  

  

  

  

  

  

   

  

João da Camara, 
teta 

Congresso de leitaria, olivicultura e industria 
dlos azeites 

EXPOSIÇÃO NA. 

  

TAPADA DÍAMUDA. 

    

A Bea Aspeação Conalda A tugueza é Incomestavelmente à princi ogro rio da Invoura s de anão para uno vã aa rindo “mais prestigio. entre Pos lavradores ane vêem assa associação o formidavel balada à salvaguarda, dos eu interesses mais justos. 

    

    

  
  

  

         



  

   

        

O OCCIDENTE 107 
        
  

  

Por difistentãs vezes a Real Associnção d'Agri- 
cul tem feto ler a, sua enoeme infuenéir, 
dl fmtescedendo Junto dos governos pela causi 
E onça quer pronno vendo congresãos é ese 

a sbes Monde bem advindo importantisimos 
Paio alnentos para a agricultura e para as in. 
dis, corldivo Como temps ta aa 
dei adão pela propaganda. agricola, citamos a 
deoeisão de 18406 0 Songresõosviticvinicolas de 
SABE Ode 1900, esjo brilnimiámo e alta sigii 
280" inda pérdura na memoria de todos é que 
Biofionos Fesultados trouxeram o pas intro 
ca nas lista dos Teitos praticados pela Real 

Astosiaçto Agricultura em. prol da lavoura 
adia feno à aserencontar ai dis cer 
re adidbrados nos dias 7 e 1 deste abencondo 

REP ne maio, mez de dores e de sol, mostrando. 
qué a Natureta tambem quiz associar-se à lowv 
delicia aqua prestimos sociedda asi 

Refecino os ao cores, de leticinis é de 
olisiculura, é à exposição de gado leiteiro, de 
muclinas é produetos das industrias dos lacici 
is e dos apetes orimeiio realisou se nas espaçosa salas da 
sediado de Geopraphia à segunda celebrou:s 

Tea pad d'Ajuda. A exposição é comple- 
Tento da abra do congresão; ambos tendem ao 
o es, é traduzen o desejo de que os seus 
Det dos” tevitum tm aspecio essencialmente 
pratico. E 
o o congrásso cómo a exposição desperta- 
ato mais NÃ interno em É o paia port 
o ee plenamente reconhecido que as indus- 

dep dos Meveinios é dos úzets vão supcet 
TR A jangos aperieiçoamentos, tanto pelo que 
Test d qualidade cómo à quaindnde dos pros 
Te algins dos ques já hoje occupam hon 
gue ão. lado dos tmilares estrangeiros + 
Eae Bos deve orgulhar tanto mais quanto é 
O A qe datam do poucos amos as Primeiras 
Ceniaivas para o aperieicoamento, diesas. pros 
Mitadorad e lucrativas industrias néricola, que 
ec vire um rapido desenvolvimento, dtên- 
hoão ds excopelondes Condições do mosto pai 

O Congresso foi solemmemênte inaugurado no 
dia 7 48 corrente, com à úsistencia de. Sus 

  

  

  

  

  

    
  

  

   
  

  

  

  

  

     
  

  

     
  

        
     

  

    
Masdades Ee à Rara é do dr Ifâne D 
Ansa, assistindo O ministerio e as direcç 
Socndnde de Geographia, da Real Asso 
Axericultura, da Sociedade das Sciencias Agro- 
onias e dt Sociodade Portuguesa e Me 
Verano, as quaes ooperarâm d'uma maneira 
ias na ealisação do emprehendimento, que   

(ão aúspiciosamente foi inaugurado, soh à pres 
dncia de ElRei, que mais fima vês veia fostes 
dear o. profundo, interesse que lhe merece 
Augricoltura náciona 

qiscurão, de abertura foi lido pelo nobre 
conde dê Bertiandos, lustre presidenee da sem 
Ele ral da Real Associação d' Agricultura € O 
die incansável. propugnador. da lavoura portu» 
Guesa, que pôz em relevo a obra do congresso, 
Saradbcindd, em nome da Real Associação, 
Cfmeurso de todos quantos se 
cobaia para 0, bom, exito dique 
Su Maestade, El-Rei, em resposta, 
quanto Íhe era grato afsisti à reuni 
Atores, ém cujo numero se 
dose db gentrdto e paúriotico. pensi 
Aabeinção Phgriultura. o nos permite 0 acinhado espaço desta ro- 
vista dar uia ella dé. do que foi & congresso, 
lónio mas reuniões das diferentes adeções, como 
as sessões. plenarias, nas, quaos se discutiram 
detalhada e Seientficâmente às cor 
Várias heses, submetidas à apreci 
Vaquetia numerosa e seleeta assembléia, conste 
uid pelos. mais distinctos agronomos, veterina- 
bs! dlimicos, professores e lavradorts, anima. 
dios todos do. louvavel empenho e. pátriotico 
intento de estabelecer à verdadeira e mais pro- 
Hisgn doutrina, que, iradiando rapidamente por 
tólo o paiz, se detentranhe, dentro em brove, 
Ge abuidantes é preciosos frutos, atendendo à 
que a semente do) cuidadosamente apurada e O 
rreno é uberrimo e promete farta colheita, 

“ÃO congresso Foram apresentadas vinte e nove 
nes sendo datar ras deração e el 
ração do gado leiteiro, material e processos de 
lataria, as restnts concern culta da 
iveira, material e processos do fabrica do aseit 

Na inpossiblidade de apresentarmos as 
clusões, damos a lista das theses e dos respec 
Vos elitores. 
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ee PaRTE— Lactiei 

  

iaccas leiteiras, estudo das diffe-. 
e das que méllo      

  ser introduzidas com o fim da exploração eira se; Antonio Roque da Silveira, vetéri- 

  

“These 24 Gado ovelhum é caprino:: estudo. 
das diferentes raças existentes no paiz e das que 

   

  

nfelle poderão ser introduzidas com o fim da 
exploração leiteira —sr. José Miranda do Valle, 
veterindr    “These 3+- Plantas forraginosas e praticul- tura-— sr, Manuel do Carmo Itodrigues de Moraes, atronomo. These 4 — Melhoramentos das pastagens cas e denvolvimento sob ponto de vista da “produeção  lctigena = sr. Antonio. Mendes, lmeida, Sylvcultor. “These 325 Industria da venda do leite em natureza; material e processos da conservação. 

  

  

  

  

do leite-> se; dr. Hugo Mastbaum, chimico-aha- 
ysta, 
“These 64— Fabrico e commercio da manteiga 

gm Portugal se. Adolpho Augusto Baptista 
These 72 —Fabrico « commércio do queijo em 

Portugal — se, Joaquim. Pedro da Assumpção 
Rasteiro, ngronomo. 

These S— Leite condensado e leite esteril- 
zado ; aproveitamento dos productos secundarios. 

  

     
  

  

    
da Roi Frans Aee 
“cas ga Planos e modelos do ju 

ções leiteiras—sr, Alberto. Correia Pinto d'AL- 
ineida, agronomo. 

“These 104 Fructuarias ou associações leitei-. 
ras em Portugal — sr, José Victorino Gonçalves 
de Souza, agronomo, 

“These 11*— Credito. agricola, aplicado à 
— gr. conde de Penha Garcia, 

       

   
   

es zootéchmicas ou estas 
aEs para o operiçonmento 

das raças leiteiras — sr. Antonio o San- 
tos Viégas, lente do Institato dUAgronomia “Orhesê 1 4== Escolas de Ietari, e medidas de fomento. para à industria da letária em Portugal as Aba Fontoura da Cos, lente da Escóia Nua e “These hdi Alterações falsificações do lite e sena derivados industries, Contribiição para o estudo da aua icalsação = sr. Adolpho Augusto Basta Ramires. 

  

  

   
  

  

as mare — Oreteultura 
“These 1:º— Cultura da oliveira em Portugal : 

variedades, de, oliveiras cultivadas — sr, Manuel 
de Souza da Camara, agronomo. “— Doenças da oliveira — s 

imeida, lente do Instituto 

  

  

   José Ve- 
'Agrono- 

  

  

rissimo 

  

    Epoca da maturação e apanha da 
Solha e lavagem do. Iructo msm dr. 

Augusto d'Oliveira Feijão, médico, la- 
vrador e lente da Escola Medica, 

“These 4º Conservação da azeitona; entus 
lhamento e sua influencia na qualidade dos azei- 
tes. comestveis — sr, Ramiro Larcher Marçal, 
“rnesa 5: — Moenda da azitona 
rócêssos do esmagamento € sua infl 

Qualidades. coméstiveis-—sr. Manuel 7 
eiga, agranomo. 
Thêse 6a — Prensas. para azeite, material é 

processos de espremedura das massab de azcitona 
Er. Manuel Tavares Veiga, 

“Dhese 72— Decantação, lavagem e filtração 
do eita. Domingos” Alberto Tavares da 
ilva, agronomo. 
“Thesé Br— Aproveitamento: dos bagaços da 

azeitona ; extracção do azeite pelos processos. 
chimicos — sr. Luis Augusto Rebello da Silva, 
Jente do Instituró d' Agronomia 

These 92— Causas que alteram os azeites o 
dos meio de conservar José Jonquim dos 
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— Lagares. socines == 
alho Pinto, agronomo, EL agaresteseol 

colas medidas de fomento apj 
do asite—sr. Cincinato Instituto «PA gronomia 

These 15: O commercio do azeite em Por- tugal é o regimien do drmpbsck aplicado à impor 
tação. do ncite estrangeiro ; mercados oleicolas Hi Sersorio do Monte Pereira, lente do Inst tuto Agronomia 

“These 144 mm 
industria oleicola — ar. con “Theo 15h 

  

   
eis à industria 

Costa, lente do   

  

  

  

  nde de Penha Garcia. 
alsificações dos azeites é fisca-|    

  

   

      

redito. agricola aplicado 4 

   lisações contra a fraude — sr, dr. Antonio Joaqui 
Ferreira da Silva, lênte da Academia Polstechni do Porto é director do Laboratorio Chimico Mu- 
nicipal. Jem teve a ventura d'assisir áquellas reuniões. de Tavradores ilustrados e conhecedores de to- 
dos os problemas, que mais directamente intéres- 
sam & agricultura, ficou decerto maravilhado pel entusiasmo com que cram discutidas as varias 
theses, algumas das quaes sofireram ligeiras al- 
terações, Gutras — como por exemplo, à primeira ioram completmente modificadas, e outras 
Feceberam à mais calorosa confirmação da à 
biêo, como 4 Gartia que se occupava do credito agricola, a qual foi approvada sem discussão, facto este que véio 
confirmar. 0 alto concéito em que são tidos os. 
trabalhos. d'aquelle illustre parlamentar, cujos conhecimentos profundos. sobre os mais trane- 
cendentes. problemas financeiros « sobre direito. interacioal Je teem actrreado a vencração eo 
respeito do pair, quê muito tem à esperar da sua 
aenlvidade é intéligência, 

  

  

    

  

  

       

  

Conor Dt Pesma Garcia 

O at, Conde do Penha Guia é tambem um 
io q fal Asoclnçãs EPA pCurE com é 
palavra facil é elegante, sendo escutado religiosa-| AoA faso Ga qe Caro quantos apreciam é ss proveitote conferem, e red sbre du ques de mio invresê 

A goraeato a sn lima sessão do conjranão, 
este ilustre relator se olfereceu ú Real Associa: ção para face propaganda tuto cm Lisboa fome ni prótinda, pobre os assumpros respei GER O an O a forma de coisa de credito du de bancos ari. Colas quer de cooperaidias. EB oeresineno 6 to tambem elo 
ais E a é das Nesta acimas imencionadas, Foram exiiadas 80 congresto Bete memorias sobre ds] means materia das these, Sã ds seguintgss Memoria sobre 0 azeite no concelho de Serpa, ae dibrico trudiional, pelo de Antonio Ladiet day Piçarra Mesa Sobre o oleo da amendoa a azeitona, pejo de: Orto leo 
Memoria ácerca da epoca da colheita ds azei- 

tona, pelo sr. Ramiro Larcher Marçal: Mimoria sobre fabricação de queijo de ove- 
lha em Serpa, por M. D. Ferreira d'Almeida ; Menor able a india da letia na Sue ciny por. V. Gongalves de Soua de ração fp ato on E gi Dois lngares dlzcie (da sr + condessa de So em Aleicio 6 0 do sr, Carlos Anjos, na 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      
  

  s ultimas memorias constituem uma 
valiosa. contribuição dos alumnos do 5* anno 
do curso agronomico para à obra do congresso. 
Sião trabalhos que evidenciam o entranhado amor 
com que os jovens e esperançosos agronomos se 

consagrar é agricultura Ê 
Eis os nomes d'csses audazes obreiros dascien- 

cia agronomica :-- Augusto Sant'lago Barjona de 
Ereitis, José Avelino di Silva é Matta, Octavio, 
Bandeira de Mello, Pedro Celestino Castel-Branco, 
Pedro de Castro Pinto Bravo, Vasco Jardim, 
Filippe Felix da Silva, Diogo. Folque Possolio, 

  

     

  

       



  

   

    

  

Francisco R. de Sousa d'Alte, João Eleu- 
Cardoso é Joio Jacintho Seabra. 

é ar O incentivo que. 
és alumnos receberam do illustre. 

do ensino prático do curso, sr. 
D. Luiz de Castro, que insuflou no âni- 
mo dos seus discipulos a idéa de coope- 
rarem dum modo tão significativo para 
à bom exito do congresso. 

O gr: D. Luiz de Castro oe; 
cultura port! 

sua inteligencia, 
idade, fortale 

pela fé inabalavel d'um verdadeiro cren- 
te no resurgimento agricola da nossa pa- 

O livro, as revistas, o jornal cas con- 
ferencias constituem "poderosos. meios 
de propaganda agricola, que o sr. D. 
Luiz de Castro póe em por uma 
fórma brilhante. De todos sã 
cidas as suas lucidissimas chronicas agri- 
Colas publicadas no Diario de 
Com uma pontualidade di 
“logio e que visam os 

Continia) — J; 04 Macedo d'Oliveira 

Conselheiro Dr. Arthur Montenegro 
NOVO MINISTO DA JUSTIÇA 

Pela sahida do sr. conselheiro dr. 
d'Alpoim de ministro da justiça, foi 
mado pelo sr. presidente do conselho a 
oceupar esta pasta,o sr. dr. Arthur Mon- 
tenegro, deputado e parlamentar distin- 
cto, cuja sua primeira candidatura data 
de ga em que foi eleito por Sinffies, 

    
    

  

      
  

  

  

    
   

   

   
   

  

  

    
UM Roi DE OviNos 

  

Gongresso e Exposição de 

TOURO REPRODUCTOR, PESANDO 1,039 KILOS PERTENCENTE 
À DIRECÇÃO GERAL DI AGRICULTURA 

   

  

  LANDEZA Li 

CONDE DE BERTIANDOS — Presiuwre DO conontsso. 

Kacticinios, Olivicultura e Azeites 
sendo na actual legislatura o leader da. 
maioria 

E? novo ainda o sr. dr: Arthur Pinto 
de Miranda. Montenegro e, comtudo, 
poucos com a sua idade tem vencido 

dri 

  

  

  

   

  

Tendo nascido em Lisboa a q de anci de 187, lho do e enerl Mon tenegro, entrôu para a Universidade em 18858 Onde se matriculou em dircito, 
sendo considerado como um dos mis 
inteligentes estudantes do seu curso é premiado, concluindo a formatura em [Ega e défendendo these em 1894 para tomar apelo Tente earhedratico em 1978, foi tam vem nomeado vogal do, Confelho Sup rior de Instrueção Publica, em 11: agoato diese amho. sta as motas principaes da bio- 
graphia do er conse Preico! dr. Arthur ontenegro, que podémos colher, mas eloquentes para. ajuizar do seu Valor intelectual “Tem a data de 10 do corrente o de- 
ereto nomeando 0 sr. dr. ArthurPintode Siranda Montenegro, ministro da jusu- 
qa,elevado cargo de que certamente se 
desempenhará som o eritério e compe- 
ténciaTde que seus precedentes são à 
melhor garântia 

epa 

CASA DE ARTISTA 
Este titulo, que outro não ha mais 

nem melhor cabido, refere-se a uma 

  
  

      

  

  
  

  

  

  
UM ASPECTO DA EXPOSIÇÃO DE AZEITE E LACTICINIOS 

Photographias do sr: Je Joagum d'Almeida. 

 



  

RES
P d

á A
r
 do =
 À
 

  

    

casa acabada de edificar na rua An- 
cano ari Avelar no lo dave 
dao da qual é proprictaro o pintor 

Maron que la múlto honra 
Com os seus trabalhos 

levados ds exposições do Salon é 
AOS modestos: certamens da nossa 
Adema de Bellas âries. 

A Caia de driista é um primôr 
de estetica na sua concepéio fun- 
dias as aptidões de dois homesjá 
Conggrados: as do architecto e as 
do dofistrtetor. O primeiro cheio de 
dapiraio é talento, o sr. Norte Ju- 
ie que. ha pouco aindo, deixara 
rilantemente firmadasas áuas apá- 
lfeeno concurso do premio Valinor; 
o Segundo um censiructor civil de 
Sndisgutivel e bem firmado merito, o 
à Frederico Ribeiro, 

a gasa cado sr. Ventura Terra, 
us obteve o premio Valmor e quê 
e oimos h paginas 165 do vol 
“ai são dois belios exemplares que 
isbn aâmira. como dois idenes de 
te, é que ultimamente vieram em» 
eliêzaras modermas runs da Avent 
dae manifestar o grande aperíeiçon 
ento a que entre nós chegoa 
Gomstrueção civ 

“Prataio da casa do a. Malhoa 
iremos que não só na parte te 
Ea ieiectonica é um verdadeiro. 
Siodlo de esihetia, como ainda tem 
E sfornosenha a dêcoração artistica 
Jide fachadas, pará que forneceram 
delas para pintura, Malhôa,o seu 
propridtario, e Antobio. Ramalho, 
Peodo ido t execução à fresco confiada ao conhecido 
Tenta Eloy, professor de'pintura decorativa da Escola. 
Aiônto Doorinaue;incumbindo-se da parte esculpir, 
duro arúista tambem motavel, O esculptor Costa Motta, 
Cao concurso brilhante elle tão quiz deixar de prestar 
faia que à casa de Malhõa ficasse tambem vinculado O 
Seu prestigioso nom : 

O Oca registando com sincero jubilo a feliz real 
sação um trabalho em que cooperaram tão notaveis 
Sisentoso fliita”o proprietario” por vêr rénisado o 
Sedes e artista, « ao mésmo tempe por ter dotado 
A idade com uma tão primorosa manifestação da arte 
moderna. 
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Depois de Vaterloo — a ha d'4ix 
(Para Manuel de Macedo), 

Continuado do n: 48 

EXo 1% de julho depois de demorar-se em Poitiers ch 
gas a Niort bonde de Memorou até ho dia 3, Aqui desceu 
Ae tenara & recaben os offciaes do 2.º d'hussards que 
Ih Supplicavars ainda de pôrse d frente dos exereitos. 

e Porem respondeu : Já não sou nada, Já não posso 

    

1.08 que 0 acompanhavam na viagem afficma- 

  

HEIRO DR. ARTHUR MONTENEGRO. 

; 

O OCCIDENIE 

  

Novo ministro da Justiça 

    
vam que a sua attitude não era de- 
Sanimada e que «o seu pensamento 
pairava sempre sobre o futur 
Sões lhe embalavam a imaginação, 
não perdera a esperança de dominar 
os acontecimentos.» O desengano s- 
tava porem prestes, Entrevendo em 
Niort a prespectiva da impossibilida- 
de da ida para a América, a 2 de 
julho, mandava dizer ao general Be- 
blterpara Paris, que se punha á dis. 
posição do governo «como general 
inicamente occupado do desejo de 

o da esquadra. ingleza ele queria, dz a carta do g- nai Becker: «poupar à Françã a dire a vergonha de Sua Magesiade Ser arrebutéda do. seu ulumo asilo 
À À de julho chegava Rochefort, que lhe era sympathica, e onde pou dos dis antes se celebrára uma festa, militar entusiasta O povo queria velo; Napoleão, 

resisal algum tempo, mas afinal ap. 
Paréeeu nó terraço dl prefeitura ma Ptima, As tropas acelâmaram-no, é à povo, em seguida, com um entitu- So gl a ds ses dia tim 
phães. Darante os cinco dias que esteve 
emRochelort recebeu as deputações do partido milicar. Davamlhe à úlu- Sold viver no centro dum exercito Havia Da cidade um regimento dar- allheria de marinha; ém 
“bhussards, que lhe éra muito dedi- 

  

  

      

     

  

  

   

  

    
cado; na ilha d'4ix. um regimento de marinheiros; na Feochblia 1:500 putrdas nacionaes alem, dos 3000 fem Giarmes esplindos pela região j. do lado de Bordeaux oo regimentos diniânteia estava sob 5 ordens de Cause rante este tempo, porem Bonnefpux e Becker compe- ni 0 imperador a dproveitar todas” as. cecasiões que o Vento é ao marés lhe ofereciam, dA fragatas postas sua disposição eram a Seade 
commandada por Dalbert e a Afedusa comandada por 
Penê O, eruleiro.inglez ma embocadura do. Charentt 
é 65 Ventos contrario diicultavam a sahida destes na 

“X' de julho o general Lallemand fia bordo do per: 
vier Que estava nô porto de Rochelort e ordenou ao com 
mande: o tenente Jourdan de a Panardibre que Vol, 
ragge muito depressa para a ilha Ai SE de flo embala na Sine Ena Medusa toda » 
bagagem do imperador e de seu sequito, a numerdoos os volumes de "bagagem, pois todos 
aquelis que o seguiam esperavam establecêr no ponto 
das onhodido pari” onde drum as vaidades e exigências 
duma córte "Um conselho de ofciaes superiores de terra « mae se 
foto em Rodar para ita dos iso do sto 
ão, Foi proposto: : 

2 correr a navios neuos esticado ra cota 
é neste Sentido “pensou-se” mo, brigue dinamarquez — 
Suodleinecmque Estava na bahia d'Ais, e pertencia ao 

  

  

(CASA DE ARTISTA, petranciavte 40 sta Josi MALA, NARUA Antosio MARA D'Avet1AR — Architeto, sr. Norte Junior, construtor, sr Frederico Ribeiro



(9 OCCIDENTE 

  

  

      

armador Fruhl d'O ppendorff sendo commandado 
pela genro deste, um tenente de marinha rancez, 

. Besson. 
      equenas. ctinjapas, lu- 

aindo a vigilancia do inimigo confiande-se a as: 
pirames que prometiam conduzito à logar se- 
Euro 

  

    
  39 Jr até Bordeaux e procurar a corveta 

“Bayadêre, commandada pelo capitão Baudin e 
estacionada de maneira que sem grande diffic 

  

SB pd gar oro Er apso Re oa aa nar) ade ns o eee a ne nt cega Amei ; 
dia. Uns atribueth a. ua indetisão d secreta és- DA 

ara dirigir as operações militares, outros attri- E A fair Fcis Fo No pa do embargo 7 de ju, env pas aa chao Code 
offerecendadha fcondúsiio no exercito, dfiria- vago w dito: do trt do Late MCs Ca Elle proprio o disse, o imperador não encontrava. a ca ana DO E o quinto 

PRP Gas ae e dn Re Segs o Ato pes e ms 
coreera 05 arredores de Nantes e d H Ran Rs Some Euro tm ifeidnc dear” 
NR do dia 8 de jlho Biclecinionmas CR o a oo nda é e 
con Dae penas a is UA o Rs RE é dios | Dae order lequiga as emtatonções nie a e oo a apo dd tica du Sie ee do Ran 
os' seus companheiros havam-se reunido num , SE ado sadia Be ans RO Apa 
damente para uma sala visinha onde um dos sé REAR e strada ua es Ri a Co io aa di dO PO rea 

(Continia). 

  

  

     

  

  

  

    

   
  

  

  

  

   

  

   

       

  

  

  

Rem   Ro Ateruun 
  arara — 

Cox Dovis 

O DEDO POLRGAR DO BNORHHRIRO 
(Conelido o numero amtecedento 

Volvido cêrea de tres horas, iamos todos tres no comboio que, partindo de Reading devia levar. 
nos. dqueila viiá do condado de Berkshire que 
fora theatro do drama em questão ; todos três, isto é, Sherlock Holmes, o engenhciro, o inspector 
Bradsirect de Scotland Yard, um agente á paisana 
e a minha pessoa, Bradstreer estendera um mappa militar do condado sobre os joelhos, e traçara à 
compasso um circulo tendo por. centto Eyford. Dx qui tem, disse. Este circulo tem um raio de 
dezmibas O io que buscamos deve deachue sê 
aqui dentro, ém qualquer parte. O senhor disso 
dês milhas, não assim? E Disse ! uma hora bem medida de carruagem. TE crê então que 0 fizeram percorrer outra 
vez esse trajecto emquanto se achava com os sen- 
tidos perdidos? ad E 

“2º Assim parece, Tenho porém uma vaga remi- 
cencia. de me. haverem erguido em péso do 

cho é levado em braços. Ô que eu não posso perceber, atalhei, é o 
hayeremvo poupado quando o foram encontrar 

  

  

  

    

sem sentidos, no jardim. E? possivel que aquelte miseravel se deixasse entemoser pela mulher. Não se me afigura ser acto provado, Nunca, sm js e minha Vidas comem pl uma ph jiono mia de mais implacavel expressão. 
a a a Tudo Ro irá a reias femou Bradstreet. Ora pois, eis o meu cireulo o E me daria de saber ond É que se encon trará, dentro deste espaço, rquella gente em cuja 
pa Esta E y Creio que poderei designar-lhe o sitio, afir- mou Holmes com todo o seu socégio. — peveras | exelâmou o np caso de que tenha já uma opinião assente fcerca deste negocio ? Vamos. ver qual de. nós concor- “dará com o senhor, Eu digo que fica para o sul, sto como para, aquella banda, é menos habitada iregião. E Cu, opino em que seja para Tete, impujgnou 
o meu doênte. É eu pronuncio-me em favor de oeste, disse. o indivíduo em trajo civil. Para essa banda abun- “am casas insulada DE eu, vou pelo norte, disse eu por minha vez; pois é para Cssé lado que Hen a planicie e O mosto amigo afirmou não haver subido nenhuma. encost Sim, senhor, exclamou a rir O inspector: Bonita Alveridad de opiniões, no tenha dida epartimos entre nós tres 08 Quatro pontos car. dede, À qual de nos dá o seu voto, senhor Hol- 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

erfido dos socos sm ração E Nas não porem todos deiaae de a sér. o oder /O ei PONIO É aqui col: jofgu" o dédE no proprio celro do erculo: E Fe 1 ade fica emo aquele percurso das onze sola É perguntou Futhertey Ba ara e sei Pra a voa Nado digo O snhor amo, que O calo vinha Toldo, E corpo é que o odeia estar ténão 
andsdo. doze ilhas por maus caminhos? A No Seu iendo o ar er ontém extremo “osenvou. Biadatiar pensativo. Natu ana o ne ae o tre sa qua Ro he capedie alguma, retorquiu Holmes, São odeio io oi ds de oa 6 prenda cecréshcê para Habricar o omalgama que Abri oem prata Tednpos, sabiamios da, existencia duma dra. mo tab em fabricar moça Fala. ini ci conta avos Seguimos: O Fatro té ending, mas fcâmo mos por ahi Ag dus Do ja pedado pri dão a desonsarár o terem duo um pár de tnnos ão dsticio E agora raças a ão propio denso, creio RR Epa aid aee facas A due pires ão pa ei a es O juáiça ndo hegámos wu elyior, vimos una alia coluna da Do Ran ad o, é flisrando-se por sobre paisagem mea perna de avestror Vim Cas arder indagou Brulics do di fa paço Ho jo tl Pe O o geo combo E SR ado é ue prinebiou? Tout dizer que fora de noite, mas ateor-se, é igor, está vim labaceda pega à quem pertence o predio É ho douto: Bechers = Ora digaime, atúlou o engenheiro, esse ta dutos ali não será um leio, mto mas GR Desatou a cr o chefe da estação « Não senhor, o door BONDES aos am led a pa Fio haverá homeço ml gordo: sa vive em Ge Pega dl um seo, oe, o que pec Estrangeiro, em quem umas dosezinhns Ne carhe de bordo Berskairo não deixariam de fazer nte 
Ad não havia emitido estos palavras jénõs estavamos à caminho, em direcção ao meêndio: O anão gal ara dio cabeça E TO gua EN sons fm prio rá de ate die sex cuspindo fogo. por cada janela e por cada 

fenda; ao pasto que três bombas collosudas em Bateria o Jada ombaniam O incendio sem maior resultado E quien | bradou Hatheroy, no acume de sobreslo. C& está a rum ensarada e 4 ro- deiraotendo Ceu oi o oi daquela anda: do he degundo anne que sa ão eua 40 gueabs en vio pado, Holmes: No sesta duvida de como foi sei care decir amigaiado pela presa ue je fogo dos tabiques de mada, & que nd ardor da casa 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

   

          

que lhe deram ao senhor não tiveram conheci= 
mento do facto, Observe bem sé entre essi mul- 
tidão encontra 05 seus amigos daquelia noite: 
mas receio muito que se achem já à um bom par 
de centos de milhas daqui 

Os receios de Holmes tinham qué realizar-se, 
pois desde aquelle dia ninguem mais ouviu falar 
da formosa dama do sinistro alemão e do sombrio. 
inglês, Um camponês, de manhã, cedo, encon- 
trára uma carreta, contendo varias pessois, é uns 
randes caixote, rodando, com velocidade em 
irceção a Reading; ali porém, desapparecia de todo & rastro dos Iiivo, é a propri sagacidade 

de Holmes não logrou jamais descobrir o mínimo. 
indício por onde pudesse orientar-se 

Os bombeiros tinham ficado assombrados pes 
ranteasextravagantes dispos cóesinternas daquela 
casa, é muito mais pelo achado no parapeito da 
janéla do segundo andar do dedo polegar de un 
jomém, recentemente truncado. Pela, volta da tarde, finalmente, o exito veiu coroar-lhes os es- 

forços e conseguiram supplantar 0 incendio : o 
tecto abatera, porem, « com este varios tubos de 

ro, da tal Engenhoca que tão caro custara ao. 
nosso amigo, Foram encontradas grandes quan- 
tidades de nickel e de estanho, armazenadas em 
um feleio ao lado do eifiio: nem uma só 
moda, circmstancia que explica à presença dos. 
tes cúixotes grandes à que ha pouco nos refe- 
rimos. S Os vestigios bem conservados da presença de 
“um corpo humano na terra humida veiu revelar. 
nos. que fora transportado o ferido do, jardim 
até ao sítio onde recuperou os sentidos, Fora mas 
nifestamente levado em braços por duas pessoas, 
uma dis quaes tinha uns pézinhos de notavel 
pequenês e a outra, pelo contrario, de tamanho 
descomunal. Parece pois. provavel, que o taci 
turno inglês, menos atrevido qu menos selvagem 
que o companheiro, tivesse ajudado a mulher a 
collocur o homem desmaiado ao abrigo de pe- 
rigo. h ú 

Em summa, emitiu 0. nosso engenheiro, com 
tristeza, do reússumir 0 seu logar no comboio, iz 
um negocio de costa acima ! Fiquei sem o meu 
déo polegar & sem os meus cincoenta aunéus 1 

= Ganhou experiencia, concluiu Holmes, rind 
tamente, resulti-lhe dahi outra ván- 
isto comb em toda a parte onde narrar 
ntura, grangear-lhe-ha ella a reputação 

do mais intorestante narrador em todo o mundo. 

   

   
  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

     
Mi Macio. 

no 
A matoreza é seus phenomenos 

PEYSICA 
PARTE 

caLORICO 

  

SaprruLo x 
O calor e seus efeitos 

(Comtinuado don. 58) 

Quasi todos os corpos transparentes são dia- 
thermicos para O calor luminoso, O vidro émbito. 
diathermico para o calor luminoso, é pouco dias 
termico para O calor obscuro; Por essa razão, é 
muito empregado nas estufas, visto que, durante 
o dia, deixa penetrar atravez delle, os raios do 
sol, é não permitte que estes se escapem durante. 
a noite, À agua é pouco diathermica, sendo esse 
o motivo porque a proximidade das aguas tendem. 
à diminuir a temperatura de um logar. 

Influe tambem no poder diatlernico dos corpos. 
a sua superficie polida, a qual tende a enfraque- 
cor esse poder, 

Enchendo um vaso d'agua quente, e cobrindo-o 
sucessivamente, de negro de fumo, er, et ver 
remos que, sendo a temperatura da agua cons- 
tante e aproximando um ihermometro da sua 
superficie externa, o mercurio não sóbe sempre 
d mesma altura, dependendo este facto da subs- 
tancia. de que O vaso está revestido. D'aqui con- 
eluimos qué nem todos os corpos emittem egual- 
mente calor. O poder maior ou menor que 08 
corpos teem em emittir calor denomina-se poder 
emissivo. 

Cobrindo o reservatório de um thermometro: 
successivamente de diversas substâncias, tacs co- 
mo negro de fumo, cré, “te, « collocando-o sem- 
pré 4 mesma distancia de um fóco calorifero, 
Vemos que o mercurio não sóbe sempre à mesma 
altura, dependendo este fncto da substancia de 
que o thermometro está revestido. D'aq 

  

  

  

      



      

     

    

    

        
   

   

   

    

    

    

     

O OCCIDENTE. 

      

        

“metas, é múximo no negro de fumo, papel é vi- 

  

  ando inciso um espelho ou ariancalo- ro que ema de Um vaso ER de ag pano covas a o to 
ahscastivamente, laminas de diversas substancias Da rd incl depois des reles mos. pod ana de esto 
OG N o oe O eronor po ed eo 
Forros. E 

Por retido dos corpos isto 4, o poder 
q se ca o an calo 
So e deb os qu ae aqui temo estidado 
E stars de faso, pp 10 vidro tendo um 
der onivo e fbsondan Mame, es dem 
Poder reed mpi ee pelo 
ae inprepende E qu um Corpo be vendo so 

dor Petião absofvidas da mesma fórma aqueles 
dida O ndo 6, terem nbsrido, nat entoemitihos 
sim 65 pretds devido À sua cor supportam mais. 
Fen ques op Baneno Caldo dos eim 
emissivo do qucêro O 

fo si idêmico, os fogões. sto negros na 
E pao pense po ed Da focar a part ita, poça gimêntar amido de ló coco; do co, para o Fen, Eonsatnte o trabalho de propag iv corpos asim, estes se Movomi a Condiagrs, Em ra, os melhores cond fá o 08 rpos Pt denso, Como, por 
Ss ds melado pre Contr x 

2 huma mesma. chama collocarmos dois oco dean um munido dum cabo Be ndeia é outro de metal constaarse a a 
8 end fo, tdo uma das faces givad do gi, hs de vaio nto de 

Sobritmos as hastes de gay é onchermos em 
Ge, nalgumas haste, a cêra derreter-se ha mais mente ão que HGutvo, donde fe prova que Odo o corpoN vio são egtalmente condutores ra : A desegual conduetiilidde dos ligue a cal demon e da sein 
fg een cat raso, sopecormento om ue AO cn san Eder pio eus ana 
Superfícies fiquem em Contato, o dhsemometro ESA TS ig BO Gen p ut ea 
tando mà conduetibilidade da agua para:o calo E dat sua ca de o calor lhes tr cedido ela parte oa, oa as na a do Ando au donas das tem Sendo su a Bias aaa 
aquecem, estabelecendo-se duna correntes: uma adeendenie, a mis quente ea outra dserndenta CL AG pie on pat 

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

     

  

  

  
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

ção. 
(Continia), 

ú “Axtonio A, Ouiviina Macuado. 
eq 

CONTO DO NATAL 

Arroxso Lopes Vieira 
Consoante nosso promettimento, referimos aos Caracteres lumanos, de Paulo Mon- tepasza, cabe hoje à vez à esta inda produeção. poetisa do auejor das “Poesias escolhidas o sr AE Tónso Lopes  Vicira, um verdadeiro arusta em. 
Muito novo ainda, as suas produeções de valia estão já muito espalhadas e em todas clas se vê fm cunho de valor. 

juando nos 
   

    

  

Arrosso Loves Vizira 

Nus sentidos duettos dá nos o sr. Affonso Lo- es Vieira, no seu. Conto do Natal, a historia de Qisto que. percorre ndrajoso uma cidade bg- qendo or ima cata de to prata cade 
ambos repelido,. ! “Como hs nossas palavras mada, mais podem di- 
el leitor avaliar do. mérito da” luette alludimos 

  

   

  

  a que 

Bate o mendigo à uma porta e fala 
Com uma voz que geme, treme e exala 
“Todo o cansado frio e a velha fome 
Que o seu corpo tristissimo consome : 
edi peço poiéada: E dit mendigo: “Que Toi, um day o teu melhor amigo 
   ue 4 Dôr immortal, com desenganos Envelhecendo anda há! dois mil anhost   

   Darem 
E mui 

as do teu lume e do teu pão 
a tua coridade, irmão."      

Morri por ti, pregado numa cruz, 
Abre-me a tuh porta. Sou Jesus... 

  

E de dentro da casa onde bateu 
que uma voz assim lhe respondeu:     

— O meu pão vem das terras onde cavam 
Cavadores que eu pago e ma desbravam 

Quê o mústigam agudos & contentes. 
O meu lume é só meu, O lenhador, 
Que É o meuservo, como o cavador, 
Abate as minhas arvaros, trabalha. 
Para mé dar conforto, e me agazalha, 
E o sol que amadurece o pão quê é meu, Que apenas para mim ilorlu, erásceu, 
E enrija cada arvore tamanha. 
Que me dará, em cada inverno, a lenha. 
Lume é pão são pirá mim ! Não quero dar! “és Jesus? Mas nunca ouv falarem 

Ficamos por aqui, agradecendo cordealmente a offerca enviada n Cata redueção pelo nosso ex. cellente amigo. Gomes. de. Carvanho, que dirige dom profiienea a Cara Tavares Cardoso litesa do Nro a que nos referimos. 
MsmIQuE MARQUES autor 

  

  

     

  

NECROLOGIA 

VISCONDE DE So VERA 

boa, no hotel Borges, onde v 
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CONSELHEINO CONEGO ANTONIO JOSÉ DA S1LVA. 
  Com 70 annos de idade flleceu no dia 5 do cor- 

rente, elo Coimbra, na casa da sua quinta das Al- 
enduradas, o sr, conselheiro Antonio José da ilva, coneão da SÉ de Coimbra, vice-reitor do 

Seminario, proftssor de iheologia & governador 
'x Made não lhe esmoreceu o espirito nem alquebrou o corpo, Forte é de boa presenç 

daria suspeitar que 4 morte lhe andasse tão perto. 
j erudito professor, de exposição clara é 

ensino proveitoão confirmado por scus numeros 
mi deieza da religio e das imunidade do bis 
pado ; orador fluente na tribuna sagrada, con- 
Vencendo pela razão, firmando-se nos. textos sagrados que alle conhecia larga é proficiente- 
mente; vice-reitor do Seminario que dirígio & 
administrou com acerto o alta competência. 

Caraeter bondoso e do mesmo Tempo recto & justiceiro, abrigava em seu coração, o culto 
da! amitade leal e decedida, como O confes- 
Sam quantos lhe poderam chamar amigo é são 
muitos, 

A alta influencia politica que alcançou, por sua posição e merecimentos, nunca à aproveitou. 
para” benefício proprio, úntes. sempre” recusou 
honrarias e dignidades com que o governo por 
vezes o quéria distinguir, € só muito contraíéito 
aeceitou o titulo de conselheiro, por comprazer 

morte do sr. conselheiro Antonio José da 
Silya foi muito sentida em Coimbra, é muitos amigos o acompanharam até á beira da sepultura, 
onde fizeram o elogio do extincto É Al discursaram os ses. dr. Frederico Laránjo, 
dr, Fortunato. d'Almeida, dr. Teixeira dAbréim 
dr. Manvel Moreira, Feio, padre Eduardo da 
Gosta Leitão, e por fim o sr, conselheiro João 
Franco, de quem o falecido era amigo intimo é 
corelgionano leal. o a 

allecido era irmão do sr. conselheiro de. 
Augusto José da Silva, director da Alfandega de 
Lisboa, a quem enviamos nossos pesames. 

  

    

   
  

    
  

  

  

  

  

     

      

    

  

  

  

  

       



    

! 

        

VISCONDE DE SOVERAL 

ESSA 

PUBLICAÇÕES 

Caminho do amor, por João de Barros. Lisboa 
— Livraria Editora Oia Tavares Cardoso — 
Too O festejado auctor das oflgas, Pomar dos so 
nhos, Palavras sãs, o distincio poeta sr. Jofio de Barros, apresenta-nos agora mais ste bello livro 
de verãos, que à Casa Tavares Cardoso lançou ao 
mercado uma nítida ed o valor da obra nada diremos porque o sue- 
cesto da venda dela € das anteriores acima ci 

       

  

   

tadas são garantia segura do seu merito real; 
limitamo-nos a dar aos nossos estimaveis leitores. 
“uma amostra dos versos, para verem que não é mal 
empregado o tempo em lêr o Caminho do amor: 

DEDICATÓRIA 
Para quê pôr um nome, con: 
Os pobres versos que ahi deixo a quem. 
— Nesmo longe dê mim — os 
E, mais que à Arte, foi a sua Mi 
Para quê pôr um nome Quer alguem aber o que eu não quero anunciar? “pois que lhe baste ir entendendo o bem. Que à vida traz a quem aprende a amar 

CONSELHEIRO CONEGO ANTONIO JOSÉ DA SILVA 

= De tanta gente que olha os astros, quanto Sabe a origem da Juz que prende e êntanta Os seus olhos, altivos ou mesquinhos? 
Nenhuma, quasi «. Mas, sem conhecêl-a, Todos sabem que ds vezes uma estrila Pode ensinar as horas e 08 caminhos 1 

  

rar 
“São todos os versos de que se compõe o Cami- 

nho do amor escriptos pela mesma fórma singela. 
por que estão os que rinserevemos 

'A Gomes de Carvalho, o aetivo gerente da Casa 

  

  

“Tavares Cardoso, O noiso agradecimento pelo 
exemplar com quê nos distinguiu. H. M. Jor    

  

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Uninersal de Paris de 4900 

Magaifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

R. do Alecrim, 444,4.º (á P. Luiz de Camões) — EISBOA 

Bilhetes postaes illustrados 
Grande edição Faustino A. Martins. 

  

  

  

praca de Luiz de Camões, 32 — LISBOA 
sia edição é à sai notável que existe em Portugal não só pla grande variedade e escolha 

do sopa dano pa pe: e potii útca : Es 
o a dana correndo Já cerci de 1009 variedades emre as ques 

ram pai ção Martino 04 soberanos agrupados por dyntatias; monumentos, edifícios no. 
Fala Real Porque OS po o pais astro mares, hartimos, gricolas, Euro 
a id o notava em toda a sclencns, si ct 

Cada duzia 200 réis. Para jães multo vantajosas 

— CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
es, 71, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

YExposition Universello jo Paris do 4900 
Français, Alemand, Anglais, Espagnol, 

Ttalien et Portugais 
Prix 25 francos cu 1 £ 

Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

      

  

  

  

  

  

  

  

Múdaillo 

    

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO 

LISBOA me 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
iagem e lonçaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

    

:| Executa-se toda a ronparia por medida 
  

SELLOS CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO. 
Compram-se selos antigo e modernos, rodo Toda nagtes. pa? = 

POR po por muito malor ego 
fe aço nos aa vende 
"comi egera e] OCCIDENTE 50 colonias estrangeiras 
100» nr 

    

  

     

: 7 180 q sd 
E : da Riso cana oo ira 

É E do à Ci (889% | co de porte. 
200 estrangeiros differentes go | Preço da capa e encaderna- 
so 1 15500 | cão 1:p200 réis, 
am é soa 
E 5» 108000 | PepiDOS À 
Vendem-se, albuns, cxalogos e selos 
asd so eo ranco, same re= | Pmpresa do OCIDENTE 
méssas á escolha, mediante abonações eu 
deposito. 

Marhosa & Estoves 
88 — Rua de Santo Antão — 60 

LARGO DO POÇO NOVO. 
z1sBOA


